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			Experiência Interdisciplinar no Ensino de Ética e Bioética: metodologias ativas e desenvolvimento de sentidos éticos na pós-graduação

			Eduardo Sergio da Silva1

			Juliano Teixeira Moraes2

			Introdução

			A bioética, desde sua consolidação na década de 1970 – com destaque para a publicação de Principles of Biomedical Ethics, de Beauchamp e Childress (1979), e para a obra pioneira de Potter (1971), que cunhou o termo –, vem se afirmando como um campo fundamental para os profissionais da saúde e da pesquisa científica. Essa centralidade torna-se ainda mais evidente diante dos avanços tecnológicos, da crescente complexificação das práticas clínicas e das tensões éticas relacionadas a direitos, saúde pública, experimentação e vida humana, temas amplamente discutidos por autores como Hottois (1990) e Kottow (2001).

			No contexto acadêmico brasileiro, o ensino de bioética constitui um eixo estruturante na formação de pesquisadores, por promover o pensamento crítico, a tomada de decisão responsável e a compreensão dos limites éticos que permeiam a ciência e o cuidado em saúde. A bioética latino-americana, por sua vez, distingue-se pela forte dimensão social e por uma crítica sistemática às desigualdades que atravessam os sistemas de saúde, conferindo centralidade às condições concretas de injustiça e vulnerabilidade na região.

			Nessa perspectiva, a bioética de intervenção proposta por Garrafa e Porto (2003) enfatiza que os dilemas éticos latino-americanos estão intrinsecamente relacionados a processos históricos, políticos e socioeconômicos que produzem assimetrias, exclusões e violações de direitos. De modo convergente, a bioética da proteção formulada por Schramm e Kottow (2001) sustenta que populações vulneráveis demandam atenção ética prioritária e políticas públicas orientadas à redução de riscos, à promoção da equidade e à garantia de condições dignas de cuidado e de vida.

			

			Estudos recentes têm reafirmado a relevância e a atualidade dessa abordagem. Possamai e Siqueira-Batista (2022) realizam uma análise crítica dos princípios e dos alcances da bioética da proteção, evidenciando a pertinência de seus fundamentos para enfrentar desafios contemporâneos relacionados à saúde pública, às desigualdades estruturais e ao papel do Estado na garantia de proteção efetiva a indivíduos e coletividades. Os autores enfatizam que a bioética da proteção continua a constituir uma ferramenta analítica essencial para compreender e enfrentar as assimetrias de poder e os persistentes contextos de vulnerabilidade presentes nos países latino-americanos.

			Essa visão encontra respaldo em documentos internacionais, como a Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Humanos da UNESCO (2005), que consolida a dignidade humana, a igualdade, a justiça social e a responsabilidade coletiva como fundamentos éticos indispensáveis à prática científica e às ações em saúde. O documento reforça que políticas e práticas biomédicas devem priorizar a proteção dos mais vulneráveis e a promoção de sociedades mais justas, ressoando diretamente com os princípios defendidos pela bioética latino-americana.

			Assim, a articulação entre a tradição crítica da bioética na América Latina e as diretrizes internacionais de direitos humanos evidencia a centralidade da ética como instrumento fundamental para enfrentar desigualdades, combater injustiças e promover a proteção integral das pessoas no âmbito da saúde.

			O uso de filmes no ensino de bioética

			O uso de filmes como recurso pedagógico no ensino de bioética tem se consolidado como uma estratégia inovadora e eficaz para promover reflexão crítica, sensibilização ética e aproximação dos acadêmicos com dilemas reais e simbólicos presentes na prática profissional. A linguagem cinematográfica, ao articular narrativa, emoção e estética, permite que temas complexos – como autonomia, consentimento, experimentação humana, justiça social, desigualdade em saúde e conflitos morais – sejam compreendidos de maneira mais profunda e contextualizada (da Silva et al., 2021).

			A literatura destaca que o cinema favorece o desenvolvimento da competência ao oferecer situações-problema que exigem interpretação, julgamento e deliberação ética. Para Rest (1994), experiências estéticas que desafiam o espectador estimulam o raciocínio moral e ampliam a capacidade de análise crítica. No campo da bioética, filmes atuam como “gatilhos pedagógicos”, capazes de provocar debates sobre princípios como autonomia, beneficência, não maleficência e justiça (Beauchamp; Childress, 2019).

			

			Além disso, a utilização de filmes contribui para a humanização do ensino em saúde. Conforme destaca Charon (2016), narrativas – incluindo as narrativas cinematográficas – ampliam a empatia, fortalecem a escuta sensível e possibilitam que os estudantes compreendam a experiência do adoecimento e da vulnerabilidade humana em suas múltiplas dimensões. Por isso, o cinema tem sido cada vez mais incorporado às metodologias ativas e à educação problematizadora (Freire, 1996), favorecendo o protagonismo discente e a construção coletiva do conhecimento.

			Diversos autores apontam que filmes podem ser utilizados tanto como objeto de análise teórica quanto como disparadores de debates éticos, discussões em grupos, elaboração de pareceres e simulações de julgamento moral (Cunha; Rodrigues; Pessini, 2014). No ensino de ética da pesquisa, por exemplo, filmes como O jardineiro fiel, O julgamento de Nuremberg, O médico alemão, Okja e Gatacca são comumente utilizados para discutir violações históricas, consentimento livre e esclarecido, uso de animais em pesquisa, discriminação genética e limites da biotecnologia.

			Além da capacidade de ilustrar dilemas contemporâneos, o cinema permite relacionar ética, ciência e sociedade, facilitando a compreensão de como contextos culturais e políticos influenciam decisões morais. Nesse sentido, seu uso favorece a formação de profissionais críticos, sensíveis e socialmente comprometidos, alinhados às diretrizes da educação em saúde e às bases da bioética latino-americana, que valoriza justiça social e defesa dos direitos humanos (Garrafa; Porto, 2003).

			Assim, a inserção de filmes em disciplinas de bioética se apresenta como uma ferramenta pedagógica potente, promovendo diálogo interdisciplinar, reflexão ética e formação humanizada – elementos essenciais para o exercício profissional em saúde.

			O oferecimento das disciplinas pela pós-graduação

			Este capítulo apresenta a organização, os conteúdos, os encontros e as análises produzidas ao longo da disciplina, com foco nas experiências de aprendizagem geradas pelos seminários e filmes. Também discute o processo de avaliação participativa e as contribuições desse modelo de ensino para a formação de pós-graduandos.

			No ano de 2025, foram oferecidas disciplinas aos programas de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) de duas instituições distintas. No primeiro semestre, a disciplina optativa Bioética: Diálogos entre Ciência, Arte e Saúde foi ofertada, em formato híbrido, pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino de Biociências e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro. Com carga horária de 30 horas, a disciplina foi ministrada por um professor colaborador do programa, contando ainda com a participação de um docente convidado de Portugal.

			A turma foi composta por 18 acadêmicos regulares, sendo 8 mestrandos e 10 doutorandos, provenientes de diferentes áreas de formação, incluindo Enfermagem, Biologia, Fisioterapia, Farmácia, Pedagogia e Gestão Ambiental.

			A disciplina foi estruturada em oito encontros on-line, majoritariamente expositivos e dialogados. No primeiro encontro, realizou-se a apresentação geral da disciplina, seguida do levantamento do perfil da turma por meio da atividade “Quem sou eu?”, na qual os acadêmicos compartilharam brevemente sua trajetória, os motivos que os levaram a escolher a disciplina e seus temas de interesse. Também foi ministrada uma aula introdutória sobre ética em pesquisa no Brasil, abordando seu histórico, documentos norteadores, o uso de filmes no ensino de bioética, o sistema CEP/CONEP e aspectos gerais relacionados aos protocolos de pesquisa.

			A turma foi organizada em duplas, responsáveis pela apresentação de um seminário sobre temas previamente distribuídos e, em outro momento, pela condução do debate de um filme previamente disponibilizado, o qual os estudantes assistiram em horário livre. No segundo encontro, contou-se com a participação de um professor convidado, Prof. Dr. Diogo Costa Goes, que ministrou a conferência “A Bioética e a Biopolítica do Corpo na Arte e Cultura Contemporânea”.

			Nos encontros subsequentes, os estudantes realizaram as apresentações dos seminários, enquanto outras duplas conduziram o debate dos filmes, estabelecendo conexões e diálogos entre a narrativa cinematográfica e o tema do seminário correspondente.

			A seguir apresentamos a distribuição dos temas discutidos na disciplina e os filmes assistidos pela turma e debate (Quadro 1).

			Quadro 1 – Conteúdo programático de conteúdos de ética e bioética em pesquisa e descrição dos filmes, Fundação Oswaldo Cruz

			
				
					
				
				
					
							
							Conteúdo programático

						
					

					
							
							Aula 1: Introdução à Ética e Bioética

						
					

					
							
							Aula 2: A Bioética e a Biopolítica do Corpo na Arte e Cultura Contemporânea.

						
					

					
							
							Seminário 1 – Fundamentos da Bioética: apresentação das principais teorias e correntes da ética

							Filme: O julgamento de Nuremberg.

							O JULGAMENTO de Nuremberg. Direção: Stanley Kramer. Intérpretes: Spencer Tracy; Burt Lancaster; Marlene Dietrich; Maximilian Schell; Judy Garland. Estados Unidos: United Artists, 1961. 1 filme (186 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 2 – A ética em pesquisa envolvendo o uso de animais.

							Fime: Okja

							OKJA. Direção: Bong Joon-ho. Intérpretes: Ahn Seo-hyun; Tilda Swinton; Paul Dano; Jake Gyllenhaal; Lily Collins. Estados Unidos/Coreia do Sul: Netflix, 2017. 1 filme (120 min), son., color.

						
					

					
							
							

							Seminário 3 – Pesquisa em Saúde no Brasil: Sistema CEP/CONEP

							Filme: Nise: o coração da loucura

							NISE: o coração da loucura. Direção: Roberto Berliner. Intérpretes: Glória Pires; Júlio Adrião; Flávio Bauraqui; Simone Mazzer. Brasil: TV Zero, 2015. 1 filme (106 min), son., color.

							Filme: Holocausto brasileiro

							HOLOCAUSTO brasileiro. Direção: Armando Mendz; Geraldo Motta. Brasil: Canal Brasil / Mucky Filmes, 2016. 1 documentário (90 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 4 – Aspectos legais da pesquisa com seres humanos (Lei n. 14784/2024)

							Filme: Cópias: de volta à vida

							CÓPIAS: de volta à vida. Direção: Jeffrey Nachmanoff. Intérpretes: Keanu Reeves; Alice Eve; Thomas Middleditch; John Ortiz. Estados Unidos: Entertainment Studios Motion Pictures, 2018. 1 filme (107 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 5 – Particularidades da Resolução CONEP n. 510/2016

							Filme: A experiência

							A EXPERIÊNCIA. Direção: Roger Donaldson. Intérpretes: Natasha Henstridge; Ben Kingsley; Michael Madsen; Alfred Molina; Forest Whitaker. Estados Unidos: Metro-Goldwyn-Mayer (MGM), 1995. 1 filme (108 min), son., color.

						
					

					
							
							Aula 3 – Tipificação da pesquisa e a tramitação dos protocolos de pesquisa no Sistema CEP/Conep.

						
					

				
			

			Fonte: Autores, 2025.

			No segundo semestre de 2025, foram oferecidas as disciplinas de Bioética para os Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Biotecnologia e Ética e Bioética em Pesquisa e Saúde para o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de São João del-Rei. As disciplinas possuem uma carga horária de 45 horas e foram ministradas presencialmente por três professores-facilitadores, que atuaram ora em conjunto, ora em duplas, ora individualmente, conforme a dinâmica de cada encontro. As aulas ocorreram semanalmente, com duração de quatro horas.

			Participaram das disciplinas 85 acadêmicos provenientes dos três programas de Pós-Graduação, incluindo tanto alunos regularmente matriculados quanto estudantes externos inscritos como participantes especiais. Em função do tamanho da turma e da necessidade de melhor adequação do espaço, as aulas foram realizadas no auditório.

			No primeiro encontro, foram realizadas a apresentação dos facilitadores e da turma, a explicação da estrutura da disciplina, a pactuação dos temas dos seminários e dos filmes, além de uma aula introdutória sobre ética, bioética e protocolos de pesquisa.

			A composição dos grupos de seminários e dos debates sobre filmes ocorreu por sorteio aleatório, assegurando a distribuição de alunos de diferentes formações e distintos programas de Pós-Graduação. O número de participantes por grupo variou entre cinco e oito acadêmicos.

			A seguir apresentamos a distribuição dos temas discutidos na disciplina e os filmes assistidos pela turma e debate (Quadro 2).

			

			Quadro 2 – Conteúdo programático de conteúdos de ética e bioética em pesquisa e descrição dos filmes, Universidade Federal de São João del-Rei

			

			
				
					
				
				
					
							
							Conteúdo programático

						
					

				
				
					
							
							Aula 1: Introdução à Ética e Bioética.

						
					

					
							
							Seminário 1 – Fundamentos da Bioética: apresentação das principais teorias e correntes da ética

							Seminário 2 – Aspectos históricos da ética aplicada à pesquisa em Saúde: da antiguidade até Nuremberg e Helsinki

						
					

					
							
							Filme: O julgamento de Nuremberg.

							O JULGAMENTO de Nuremberg. Direção: Stanley Kramer. Intérpretes: Spencer Tracy; Burt Lancaster; Marlene Dietrich; Maximilian Schell; Judy Garland. Estados Unidos: United Artists, 1961. 1 filme (186 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 3 – Pesquisa em Saúde no Brasil: Sistema CEP/CONEP

							Seminário 4 – Lei No 14.874 de 28 de maio de 2024

						
					

					
							
							Filme: Nise: o coração da loucura

							NISE: o coração da loucura. Direção: Roberto Berliner. Intérpretes: Glória Pires; Júlio Adrião; Flávio Bauraqui; Simone Mazzer. Brasil: TV Zero, 2015. 1 filme (106 min), son., color.

							Filme: Holocausto brasileiro

							HOLOCAUSTO brasileiro. Direção: Armando Mendz; Geraldo Motta. Brasil: Canal Brasil / Mucky Filmes, 2016. 1 documentário (90 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 5 – Resolução CONEP n. 510/2016 Pesquisas Ciências Humanas e Sociais

							Seminário 6 – Aspectos éticos da pesquisa clínica

						
					

					
							
							Filme: Cópias: de volta à vida

							CÓPIAS: de volta à vida. Direção: Jeffrey Nachmanoff. Intérpretes: Keanu Reeves; Alice Eve; Thomas Middleditch; John Ortiz. Estados Unidos: Entertainment Studios Motion Pictures, 2018. 1 filme (107 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 7 – A ética em pesquisa envolvendo o uso de animais

							Seminário 8 – Diretrizes éticas para o uso de biobancos e biorrepositórios em pesquisas

						
					

					
							
							Filme: Okja

							OKJA. Direção: Bong Joon-ho. Intérpretes: Ahn Seo-hyun; Tilda Swinton; Paul Dano; Jake Gyllenhaal; Lily Collins. Estados Unidos/Coreia do Sul: Netflix, 2017. 1 filme (120 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 9 – Ética na pesquisa de medicamentos e vacinas

							Seminário 10 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido

						
					

					
							
							Filme: O jardineiro fiel

							O JARDINEIRO fiel. Direção: Fernando Meirelles. Intérpretes: Ralph Fiennes; Rachel Weisz; Hubert Koundé; Danny Huston. Reino Unido/Estados Unidos/Alemanha: Focus Features, 2005. 1 filme (129 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 11 – Aspectos legais envolvendo a ética e bioética em pesquisas

							Seminário 12 – Ética em tempos de pandemia COVID-19

						
					

					
							
							Filme: Joy

							JOY: o nome do sucesso. Direção: David O. Russell. Intérpretes: Jennifer Lawrence; Robert De Niro; Bradley Cooper; Édgar Ramírez. Estados Unidos: 20th Century Fox, 2015. 1 filme (124 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 13 – Resolução nº 580/2018: Pesquisas Estratégicas para SUS.

							Seminário 14 – Aspectos éticos envolvendo pesquisas com crianças e adolescentes

						
					

					
							
							Filme: A vida de David Gale

							A VIDA de David Gale. Direção: Alan Parker. Intérpretes: Kevin Spacey; Kate Winslet; Laura Linney; Gabriel Mann. Estados Unidos/Alemanha: Universal Pictures, 2003. 1 filme (130 min), son., color.

						
					

					
							
							Seminário 15 – Aspectos éticos para o desenvolvimento de Estudos de Casos Clínicos.

							Seminário 16 – Questões éticas frente ao uso das redes sociais

						
					

					
							
							Filme: Dilema das redes

							O DILEMA das redes. Direção: Jeff Orlowski. Intérpretes: Tristan Harris; Aza Raskin; Shoshana Zuboff; Justin Rosenstein. Estados Unidos: Netflix, 2020. 1 documentário (94 min), son., color.

						
					

					
							
							Aula: Ética nos serviços de saúde (atenção primária/hospitalar)

							Filme: O médico alemão

						
					

					
							
							

							O MÉDICO alemão. Direção: Lucía Puenzo. Intérpretes: Àlex Brendemühl; Natalia Oreiro; Diego Peretti; Elena Roger. Argentina/Espanha/Noruega/França: Histórias Cinematográficas, 2013. 1 filme (93 min), son., color.

						
					

				
			

			

			Fonte: Autores, 2025.

			A disciplina integrou fundamentos teóricos, abordagens aplicadas, seminários, estudos de caso, debates e exibição de filmes, articulando teoria e prática por meio de metodologias ativas.

			Contexto institucional e perfil da turma UFSJ

			A UFSJ, ao integrar três programas de Pós-Graduação distintos em uma mesma disciplina, criou um espaço privilegiado de diálogo interdisciplinar que ampliou significativamente a capacidade analítica dos acadêmicos. A turma reuniu mestrandos e doutorandos provenientes de áreas como Enfermagem, Biotecnologia, Ciências Biomédicas, Farmácia, Medicina, Nutrição, Fisioterapia, Psicologia, Odontologia, Engenharia e Direito.

			Essa heterogeneidade configurou-se como um elemento estruturante da experiência formativa, uma vez que as múltiplas perspectivas profissionais e científicas enriqueceram de maneira substancial as discussões. Tal diversidade mostrou-se especialmente valiosa em temas que demandam uma compreensão ampliada das dimensões sociais, biológicas, técnicas e culturais que permeiam os debates éticos contemporâneos.

			Diretrizes e objetivos da disciplina

			A proposta curricular teve como objetivos centrais: apresentar os fundamentos filosóficos da ética e da bioética; analisar dilemas éticos contemporâneos relacionados à saúde, à biotecnologia e à pesquisa científica; promover debates qualificados sobre normativas nacionais e internacionais; estimular o pensamento crítico e a tomada de decisão responsável; aproximar os estudantes da realidade dos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP/CONEP); desenvolver autonomia moral por meio de metodologias ativas; e integrar diferentes áreas do conhecimento em discussões éticas compartilhadas.

			Ao longo de todo o percurso formativo, a interdisciplinaridade e a centralidade do estudante como sujeito produtor de conhecimento constituíram princípios estruturantes. As metodologias ativas empregadas – seminários expositivo-críticos, debates orientados, análise de filmes com roteiros temáticos, dinâmicas de grupo, plenarização das discussões e avaliação dialógica ao final da disciplina – favoreceram a integração entre os conteúdos e a construção coletiva de sentidos éticos.

			Processo avaliativo

			Foi adotada a avaliação formativa a qual ocorre ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem, com a finalidade de monitorar o progresso dos aprendizes, identificar dificuldades, orientar intervenções e ajustar estratégias didáticas em tempo oportuno. Ela se constitui em um componente central dos processos formativos contemporâneos, especialmente em contextos de educação permanente, formação em saúde e desenvolvimento profissional, por privilegiar o acompanhamento contínuo da aprendizagem e a melhoria do processo educativo, e não apenas a mensuração de resultados finais (Perrenoud, 1999).

			Assim, a avaliação foi conduzida por dois professores, que organizaram a turma em quatro grupos. Cada grupo dispôs de 20 minutos para dialogar internamente sobre os temas propostos. Foram disponibilizados pincéis e papel tipo flip chart para o registro dos principais apontamentos, os quais subsidiaram o debate coletivo subsequente. Ao final, cada grupo apresentou, em plenária, uma síntese de suas reflexões, promovendo um processo avaliativo participativo, dialógico e integrado.

			Os debates em grupo foram orientados a partir dos seguintes eixos: (1) qualidade e profundidade dos seminários; (2) análise crítica dos filmes; (3) articulação entre o Sistema Único de Saúde (SUS) e a bioética; e (4) apreciação ética de projetos de pesquisa submetidos a Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs).

			Análise crítica sobre a qualidade e profundidade dos seminários da disciplina

			Os seminários desenvolvidos ao longo da disciplina possibilitaram uma reflexão aprofundada acerca das normas éticas que orientam a pesquisa científica no Brasil. A análise das Resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012 e nº 510/2016 evidenciou que as exigências estabelecidas pelo Sistema CEP/CONEP não devem ser compreendidas como meros entraves burocráticos, mas como mecanismos essenciais de proteção aos participantes de pesquisa e aos próprios pesquisadores. Essa compreensão contribuiu para a ressignificação da percepção de muitos estudantes, que passaram a interpretar as pendências e os indeferimentos emitidos pelos Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) como críticas construtivas voltadas ao aprimoramento metodológico, ético e científico dos projetos.

			

			A disciplina também evidenciou avanços e desafios no campo regulatório, especialmente no que se refere às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, bem como à necessidade de normativas mais específicas para estudos envolvendo crianças, adolescentes e outros grupos em situação de vulnerabilidade. A discussão crítica sobre a Plataforma Brasil destacou limitações operacionais que tornam o processo de submissão mais moroso, suscitando propostas de aprimoramento, como a disponibilização de orientações sistematizadas sobre erros recorrentes e principais motivos de indeferimento.

			Por fim, reconheceu-se o papel central das metodologias ativas – como estudos de caso, análises de projetos e debates éticos – no fortalecimento da formação ética dos estudantes. De modo geral, os seminários contribuíram significativamente para o desenvolvimento de uma postura mais crítica, reflexiva e socialmente comprometida com a ética na pesquisa científica.

			Análise crítica dos filmes na disciplina

			Os filmes utilizados ao longo da disciplina aprofundaram os temas discutidos nos seminários, ao possibilitar a articulação entre fundamentos normativos, experiências concretas de pesquisa e os desafios éticos contemporâneos. As obras que retratam violações históricas de direitos – como O julgamento de Nuremberg, Nise: o coração da loucura e Holocausto brasileiro – evidenciaram que marcos regulatórios como o Sistema CEP/CONEP não emergem de abstrações normativas, mas constituem respostas institucionais a injustiças reais, orientadas pelo esforço de equilibrar os princípios da autonomia, da proteção e da justiça.

			Os filmes Cópias e A experiência reforçaram a compreensão de que o consentimento ético não se restringe ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), mas envolve um processo contínuo de diálogo transparente, reconhecimento das vulnerabilidades dos participantes e responsabilização ética quanto ao manejo de riscos, informações e dados sensíveis. Ademais, as discussões relacionadas à pandemia, às redes sociais e à inteligência artificial evidenciaram a necessidade de novas competências éticas frente a tecnologias emergentes, que ampliam tanto as possibilidades de produção do conhecimento quanto os riscos de exposição, vigilância e aprofundamento das desigualdades sociais.

			Relação entre SUS e bioética

			A bioética e o SUS se articulam de maneira profunda, pois ambos orientam práticas voltadas à justiça social, à proteção da vida e ao respeito à dignidade humana. Os princípios do SUS reforçam valores éticos fundamentais: a universalidade expressa justiça e beneficência ao garantir acesso à saúde sem discriminação; a equidade evidencia a justiça distributiva ao buscar reduzir desigualdades; a integralidade reafirma o cuidado amplo, respeitoso e centrado na autonomia; e a participação social fortalece a autonomia coletiva ao permitir que a população influencie decisões em saúde. A descentralização e a regionalização, por sua vez, revelam compromisso ético com a gestão responsável e sensível às realidades locais.

			Durante a disciplina, esses princípios foram analisados à luz de temas como fertilização in vitro, vacinação, distribuição de medicamentos, experimentação animal e saúde mental, todos problematizados com apoio de filmes que facilitaram uma compreensão crítica e contextualizada das tensões éticas no cotidiano do SUS. Os debates evidenciaram, contudo, que grande parte da população não dispõe de conhecimentos éticos que sustentem participação ativa nas decisões em saúde, indicando a necessidade de ampliar programas de educação em saúde e qualificar equipes multiprofissionais e gestores em bioética.

			No conjunto, a reflexão sobre o SUS no contexto da bioética demonstrou a importância de integrar princípios normativos, práticas de cuidado e participação social na construção de um sistema mais justo, democrático e eticamente orientado.

			Apreciação ética de projetos em CEPs

			A disciplina de ética e bioética ampliou a compreensão dos acadêmicos sobre o processo de apreciação ética nos CEPs, evidenciando que a avaliação vai além do cumprimento de normas: envolve proteção dos participantes, rigor metodológico e responsabilidade social do pesquisador. As discussões mostraram que pareceres pendentes ou negativos devem ser entendidos como oportunidades de aprimoramento, e não como barreiras ao desenvolvimento da pesquisa.

			As aulas, conduzidas de forma clara e dinâmica, favoreceram debates interdisciplinares e a análise crítica de dilemas reais. Os estudantes sugeriram aprimoramentos metodológicos, como a exibição de filmes durante o horário da aula, seguido de debates e a inclusão de documentários, a participação de especialistas convidados, a disponibilização de materiais de apoio e maior diversidade de estratégias pedagógicas. Também apontaram desafios, como o tempo limitado e o formato exclusivamente presencial.

			

			Considerações finais

			A experiência interdisciplinar relatada neste capítulo evidencia que o ensino de ética e bioética na Pós-Graduação se fortalece quando estruturado a partir de metodologias ativas, dialógicas e contextualizadas, capazes de articular fundamentos teóricos, normativas regulatórias e situações concretas da prática científica e do cuidado em saúde. A integração entre seminários temáticos, análise crítica de filmes, debates orientados e avaliação formativa favoreceu não apenas a apropriação conceitual, mas também a construção de sentidos éticos mais complexos, reflexivos e socialmente situados.

			Os resultados observados indicam que a utilização do cinema como recurso pedagógico ampliou significativamente a capacidade dos estudantes de compreender a ética para além de um conjunto normativo prescritivo, permitindo reconhecê-la como uma prática deliberativa, histórica e relacional. As narrativas cinematográficas possibilitaram a problematização de violações éticas passadas e presentes, evidenciando que dispositivos regulatórios como o Sistema CEP/CONEP emergem como respostas institucionais a injustiças reais e permanecem fundamentais para a proteção da dignidade humana, especialmente de grupos e populações vulnerabilizadas.

			A abordagem interdisciplinar adotada nas disciplinas – reunindo pós-graduandos de distintas áreas do conhecimento – mostrou-se particularmente potente ao enriquecer as discussões éticas com múltiplas perspectivas científicas, técnicas, sociais e culturais. Essa diversidade contribuiu para ampliar a compreensão dos dilemas éticos contemporâneos e reforçou a necessidade de decisões compartilhadas, sensíveis às desigualdades estruturais e aos diferentes contextos de produção do conhecimento.

			O processo avaliativo formativo, centrado na participação ativa dos estudantes, revelou-se coerente com os objetivos pedagógicos da disciplina, ao estimular a autorreflexão, o diálogo crítico e o aprimoramento contínuo das práticas de ensino-aprendizagem. Mais do que mensurar desempenho, a avaliação funcionou como espaço de escuta qualificada, permitindo identificar avanços, limites e possibilidades de aprimoramento da proposta formativa, como o equilíbrio entre exposições teóricas e atividades participativas e a ampliação de estratégias híbridas.
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